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Resumo 
Este trabalho propõe uma reflexão sobre o jornalismo praticado por veículos 
neopentecostais no Brasil, com foco na análise de matérias da Folha Universal. Trata-se 
de um recorte da pesquisa de dissertação de mestrado em Comunicação e 
Territorialidades, que investiga o jornalismo religioso como dispositivo de poder, com 
ênfase na construção discursiva sobre a mulher nesse contexto. A proposta parte de uma 
elaboração teórico-conceitual que busca compreender de que maneira jornalismo e 
religião se articulam na produção de subjetividades, considerando como a mídia 
religiosa se apropria da retórica jornalística para legitimar discursos, organizar sentidos 
e reforçar performatividades em suas produções (Franciscato, 2003; Foucault, 2018; 
Mota, 2004). 
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​ A relação entre religião e mídia no contexto do neopentecostalismo brasileiro 

configura-se como um campo de forças atravessado por práticas discursivas que operam 

sobre a constituição da realidade. Mais do que a simples utilização instrumental dos 

meios de comunicação, o jornalismo religioso manifesta-se como parte de um conjunto 

de tecnologias de poder (Lemke, 2017), que moldam condutas, subjetividades e formas 

de ver o mundo.  

​ Esses mecanismos não se impõem por meio da coerção direta, mas atuam 

através da gestão dos afetos, da persuasão simbólica e da organização moral dos 

sujeitos. Como destaca Foucault (2018), o poder moderno opera pela constituição de 

regimes de verdade, produzidos e naturalizados por práticas discursivas cotidianas que 

normalizam comportamentos e regulam a vida. 
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​ O neopentecostalismo midiático atual incorpora elementos da 

governamentalidade, articulando soberania, disciplina e biopolítica. O poder pastoral — 

herdado da tradição cristã — é ressignificado nas plataformas midiáticas, ampliando sua 

capacidade de vigilância e normatização.  

​ A figura do pastor, agora mediada por aparatos tecnológicos, guia o fiel não 

apenas espiritualmente, mas também no plano ético, moral e material, por meio de 

discursos de salvação, prosperidade e controle da vida cotidiana (Costa, 2007). Assim, a 

confissão pública, os testemunhos de sucesso e a promessa de transformação individual 

tornam-se dispositivos de subjetivação mediados pelo aparato midiático. E nesse 

arranjo, o jornalismo religioso atua como vetor discursivo de uma racionalidade 

governamental. 

​ Esta pesquisa parte da análise de 84 matérias da Folha Universal, selecionadas a 

partir da presença explícita do termo “mulher” nos títulos e subtítulos. O estudo é 

desenvolvido em duas etapas metodológicas. A primeira, de caráter lexicométrico, 

busca identificar os campos semânticos mais recorrentes e organizar o material em 

categorias temáticas, como relacionamento, espiritualidade, saúde, violência, 

autovalorização e carreira,  por meio de padrões de repetição vocabular e segmentação 

lexical. Esta etapa permite mapear os principais enquadramentos sobre a figura da 

mulher, funcionando como base para uma análise mais aprofundada. 

​ Na segunda etapa, a partir da análise do discurso, são observadas estratégias 

discursivas, uso de fontes, construções visuais e referências culturais vinculadas à Igreja 

Universal do Reino de Deus. A abordagem considera as perspectivas de Michel 

Foucault sobre governamentalidade e tecnologias de poder. Em títulos como “A 

importância de ser uma mulher disciplinada” ou “Como ser uma mulher de sucesso em 

todas as áreas”, por exemplo, observa-se um discurso que orienta condutas, 

promovendo modelos ideais de subjetividade feminina. A mulher é interpelada como 

agente moral, responsável por sua transformação espiritual e material, numa pedagogia 

discursiva baseada na fé, no controle de si e na promessa de prosperidade. 

​ Pensar o jornalismo como prática discursiva implica deslocá-lo de uma 

concepção meramente técnica para uma perspectiva que o compreende como produtor 

de sentidos no espaço social. Para Bourdieu (1997), o jornalismo é atravessado por 

lógicas de campo, concorrência simbólica e disputas de poder que configuram tanto a 
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posição dos jornalistas quanto os critérios que orientam sua prática. Isto é, a seleção, 

hierarquização e narrativa dos fatos são condicionadas por injunções institucionais e 

estruturas simbólicas que não apenas refletem a realidade, mas a constroem. Assim, a 

atualidade jornalística é uma forma de mundo, uma organização da experiência que, ao 

ser transmitida ao público, participa da formação de consensos e condutas sociais. 

​ Essa construção da atualidade não se dá de modo neutro. Os chamados 

valores-notícia (critérios como atualidade, impacto, proximidade e relevância) 

funcionam como filtros ideológicos que orientam a transformação de fatos em notícia 

(Franciscato, 2003). Esses valores, longe de serem universais ou objetivos, operam de 

forma historicamente situada, moldados pelas condições sociais, culturais e tecnológicas 

do momento.  

​ Assim, a subjetividade está presente desde a escolha do que noticiar até a forma 

como os eventos são narrados. Desse modo, a notícia não é um reflexo neutro dos fatos, 

mas o resultado de uma operação discursiva que traduz, hierarquiza e interpreta a 

realidade a partir de lugares de enunciação específicos. Para Motta (2004), a força do 

discurso jornalístico reside na sua capacidade de gerar identificação, engajando o leitor 

na co-construção dos sentidos a partir da narrativa. 

​ O jornalismo produzido por veículos neopentecostais, especificamente a Folha 

Universal — objeto desta pesquisa —, nesse contexto, articula elementos simbólicos da 

fé com as lógicas narrativas do jornalismo contemporâneo, reconfigurando os 

valores-notícia a partir de uma gramática própria da salvação, da promessa e da 

moralização.  

​A mídia não apenas reporta a fé: ela a performa, instituindo sentidos sobre o que 

é viver corretamente, quem merece ser ouvido e quais eventos merecem atenção. Assim, 

o jornalismo religioso configura-se como uma prática de governo de almas, onde o 

discurso assume papel central na produção de verdades, na regulação da conduta e na 

construção da realidade social.  
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